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_ A VEIRO

HtJlLIlJIZO
cntinua o sr. José Lucia-

no a ameaçar comadisso-

lução os representantes do

paiz.

Não ha, que se saiba, o

menor fundamento para crêl-o.

Seria enveredar mais uma vez

pelo caminho espero e perigo-

so das violencias, que _provo-

cariam a necessidade d'nm

deaforço vehemente, facil de

calcular até onde iria.

' Dissolução por que? A que

pretexto serio? Com que rasos-

vel fundamento? _

E' de fé para muitos que

acorôa se não abalançará, se

não arriscarã a tal.

r. A E o Conselho de Estado?

›-0Mergonhosos successoa do

' 'credito-predial impedem de

' votar o chefe progressista e o

' “sr. Antonio Candido. ,Fal-o-

hão?

4_ › Com quem mais conta o

i _ governo? Com o sr. Mello e

sousa? Com o sr. Julio de Vi-

lhena? Com o sr. Antonio de

' _ Asevedo? Com o sr. Pimentel

Pinto?

' Não ha, pois, que receiar.

_ O. governo não obter-.aa dias -

_ lação. A coroa preçisa de din-

parar-se nos braços amplos e

robustos da Liberdade e não

de erguer-se contra ella pro-

longando por maior nume-

ro de dias o regimen de amea-

~ ça sob que vivem os partidos

e os homens da monarchia.

._ V El-rei precisa de desemba-

tb-Í, ' raçar-se das peias que lhe ma-

' l '° nietam a acção constitucional

I ." 'í e o teem forçado a intervir por

_,Il'- vezes contra a independencia

. ',r ' parlamentar. Não se tolera,

não se supports por tanto tem-

_ 'po um regimen assim.

' Convença-se o throno de

-. que a epocha não vae para

. ' empresas e lances arriscadoe.

'-1 Ponha o rei os olhos, ainda

* bumedecidos pela dor que

lhe vibrou o tragico successo,

3, nas tristes consequencias d'a-

quella funestissima jornada a

::e João Franco arrastou seu

* ,'.WÍ Venturado pae. Foi o mais

_ _ ;É itp'rrivel drama a que desde

, ff muito o mundo vinha assis-

j' lindo.

Percavenha-se el-rei e pre-

Í_ serve o throno da tormenta que
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..,¡be'e elle pode desencadear-

nã..

i Só os maus conselheiros,

*os seus mais encarniçados ini-

1 'Q gos podem exigir-lhe uma

›stiluçâo d'essas.

, ; O pais, creia-o el-rei, está

¡sobrs um vulcão. Não ateie

*r a fogueira qualquer nova

l'iliinudencim que na actual

   

g. .Haja juizo, muito juizo.

  

   

. ' 'ágijunctura seria decisiva.
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,....

_lí "govprno tem os seus dias

' 006mm. Não se lhe dão

Luau' as horas que d'aqui

d salão parlamentar de 2.'

Ii' _F ?Nélida se faria a exhibi-

'y ¡ _ *W documentos d'une al-

I
I

l

mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a ¡In-

sempre eoatada dos dias l ou 15 de cada

ta gravidade, a effectuar-se a

reunião.

Já lá. não bota. Ha de ter

o cuidado de evitar a morte

velipendiosa que o aguarda,

se se arrisca a, entrar. Sahiria

esfarrapado. Não bota lá. Mais

alguns momentos, e será se-

pultado. Leva comsigo o che-

fe, _cujo desprestigio doada vez

mais fundo. Team-se descober~

to coisas pavorosas no exame

dos casos do a Credito-predial » ,

de que elle é o maior responsa-

vel Quem tal diria! A sua omni-

potencia bastarda, ruiu. Abriu

larga brecha o edificio dos

«cincoenta annos de vida im-

maculada». D'alli, só para o

tribunal, onde o chama a tre-

menda responsabilidade dos

factos.

Triste' ñm, ioglorio final

d'acto na peça burlesca que

veio a reprentar na acena da

politica portugueza! O que o

destino reserva aos homens!

No que veio a dar o seu feroz

egoísmo, a desmedida ambi-

ção de reinar atravez de tudo

e de todos!

 

   

    

  

   

   

  

   

   

  
  

   

 

   

   

   

   

   

 

   

  

 

   

  

   

  

Era de prever. Viveu com

o sacrificio de 'todas as mais

legitimas. aspirações do paiz.

Fez a sua desgraça, causou a

suaruina, produziu quantos

male, 'podia produzir, e pre-

parava-se aindapara coveiro

do reinado Quopmcipitou.

',Foi o politico mais nociVo

de ,qiiantos teem visto a terra

portugueza. Elle só, determi-

nou aquelle nefasta situação

que se extinguiu pela catas-

trophe de fevereiro de 908.

Foi o auctor d'ella e quem

mais concorreu para ofim que

teve.

Está finalmente anniquila-

do e para sempre. Era tempo.

4o- Esperam-se mais ful-

minantes revelações na reu-

nião de amanhã, no ¡Credito-

predial».

Corria hoje:

Que seirão dar alli alguns

casos que farão echo retum-

bante;

Que, apezar de ferido de

morte, o sr. José Luciano pen-

sou ainda na formação d'um

blóco reaccionario para d'elle

fazer nascer agora um minis-'

terio á sua feição; mas que fe-

lizmente para todos esbarrou

logo com estorvos insupera-

veis;

Que, a haver sessão, na

camara dos deputados, o paiz

teria na 2.' feira conhecimen-

to de documentos sencionalis-

simos que arrastariam sem a

menor duvida o ministerio á

cova;

Que acaba amanhã a tre-

gua em ambas as sessões das

duas camaras com a homena-

gem á'metnoria dos membros

fallecidos no interregno parla-

mentor;

Que ha quem empreste al-

gum dinheiro ao 'Creditos pa-

ra evitar que se deixem de pa-

gar os proximos coupons das

obrigações e a devida amorti-

tisação d'estas, o que não salva

a dolorosa situação do gaver-

nador;

Que a noticia do governo,

ter augmentado a força mili-

tar das Côrtes, não apavorou

se opposições ante o descala-

n
l.
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

_am-

Não sao da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados 'bu shnplesmsnte rubricados'; "

e

bro do governo e a sua teima o convencimento de que a syn-

em conservar-se no poder pa- _dicancia entre mãos não pro-

ra salvar o d'elle. . 'duzirá os' eñ'eitos para que foi

Muito mais se diz e se don. ordenada. _

ta ainda, mas a hora. vae u. Havemos de ver como.En-

adeantada e o correio parte. tretanto, assim se pensa no ly-

Termino por dizer que o ceu,e, com a approximação do

discurso do illustre chefe da lim do anno se vão conjugando

dissidencia, na sessão de com- assim, sommando dia a dia,

memoração de Eduardo VII, multiplicando sempre os nu-

causou excellente impressão e meros da desforra.

foi um novo triumpho parla- = ç_ O caso é grave se se prati-

mentar do eminente estadista. con. Attinge a grandeza d'uma

40- A' ultima hora corre perseguição feroz, que não é

que a reunião do «Creditos se já d'este tempo nem permittida

não effectuará já amanhã. pode ser pelos mais elementa-

Pretexto. . . as acanhadas res principios de humanidade.

dimensões da sala! se não importa, até ao pre-

Como não podesse impedir sente, a perda do anno ao ra-

a assistencia dos obrigacionis- pgaz, aproxima-o d'ella e cau-

tas, o sr. José Luciano engen- sit-lhe pelo menos a applicação

drou essa desculpa. Então che-V dos preceitos disciplinares do

gava até aqui e não chega' erercito. '

agora? 'Não pode ser. A ter-se da-

Não pega. Vamos a Ver no do, o facto, que nos repu-

que isto dá. gna acreditar, elle assume as

'proporções d'um delicto mons-

tguoso, que reclama imme "ix-

tns providencias e para as exi-

gir aqui estamos.

Sr. ministro do reino! srs.

do conselho e director geral de

instrucção publica! sr. syndi-

cante! E' preciso inquerir do

caso, mas inquerir com rigor,

in'querir a valer, inquerir co-

mo deve inquerir-se e fazer

sem'delongas'ajustiça devida.

Não pode servir, o. lyceu,

para manto de vinganças con-

tra ninguem. E' de mais, é por

demais, isto. Urge providen-

ciar. Providencia-se. O lyceu

havia-o dito:

«Isto não tem paridade de es-

pecie alguma com a ingrstidào

do «melhor dos informadores de

v. ex.'n. A mansão d'essa, se me

resolver a fazêl-a, «hs de ter um

logar de honra muito especial».
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lyeen nacional l'lveiro

Um caso novo -Mais um

caso novo para a historia

-A's estações tutelares

competentes-A' conscien-

cia publica

Com o correio de hoje foi-nos

trazida uma carta que dá

conta d'um novo e grave caso

para que não 'podemos deixar

de chamar a atlenção das ins-

tancias superiores. E' de cali-

bre maximo, a ser verdadeiro,

e á consciencia publica o apre-

sentamos tambem.

Na impossibilidade de fa-

zermos hoje a sua publicação,

que nos occuparia espaço de

que não podemos dispor pelo

adeantado da hora, resumimos

a queixa nos termos seguintes:

Aos alumnos militares não

é permittido, a não ser cm ca-

sos de força maior, especifica-

dos, e sob pena de applicação

dos rigores disciplinares, dar

faltas geraes ás aulas. Para o

quartel foi, entretanto, envia-

da ha dias a nota relativa ao

periodo findo e d'elle cons-

ta que o alumno supposto

informador do Campeão dera

essa falta em determinado dia.

Chamado a contas, o rapaz

protestou, verificando, em face

dó professor e da caderneta do

continuo, que a falta respeita-

va a pessôa diversa. Houvera

engano.

Supponha-se um engano.

Sanado que ficou, o caso pas-

sou á historia e apenas no

nosso Conta-se se lhe- fez uma

ligeira allusão. Succede, po-

rem, agora, que a falta appare-

ce de novo marcada, e d'esta

vez tambem n'aquella mesma

caderneta onde nunca estive-

ra!

A prova está feita. Não se

aguardem as suas ultimas ma-

nifestações, que hão de neces-

sariamente influir no futuro

dos rapazes.

Providencias! Providencias!

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonsts para ho-

mem e ereança.

Chapeus de coco s seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

elras. Guardasoes em todas as qua-

ldades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chl-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verao. Chique, bom e barato.

PRELIUSCASEIRUS

As coisas do «Credito-predial»

teem emocionado profunda-

mente o paiz. São o assumpto

do dia, de ha muitos dias pa-

ra cá. Não se falls, não se dis-

cute outro assumpto.

A' prisão do thesoureiro, a

quem ha pouco o sr. José Lu-

ciano, governador, passara um

attestado de esvrupulosa honra-

dez, seguiu-se a entrega aos

tribunaes d'uma petição de que-

rella contra o mesmo governa-

dor, sr. José Luciano,attingido

por responsabilidades de que

se não salva, nos crimes alli

praticados e trazidos ao co-

nhecimento publico de nacio-

naes e estriiLugeiros.

Da reunião dos obrigacio-

   

Por que maneira? Instado

para dizer como, o empregado

declara que o compeliram a

marcal-a. Que era contra sua

consciencia, contra a verdade,

contra a justiça, mas querece-

bera uma ordem superior e a

cumprira!

E' extraordinario! Quem

deu ou podia dar semelhante

ordem? Com que direito e com

que fim? E' simplesmente ex- nistas effectuada ultimamente

traordinario, comqnanto nada nacAssociaçâo commercial dos

para admirar. No lyceu haja logistas de Lisbon¡ sabia o

   

 

    

  

 

    

  

  

    

    

  
  

   

   

  

    

  

   

  

   

   

  

  

  

"BMOAÇõnszCorrespondencias particulares, eo reis por linha Anuncios, 80 reis por l¡-

nha singela. Repstições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrar-

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assi-

nos Impressos leitos na casa.--Acusa-se a recepçle s anunciam-se as publiraçõesde qse

redacção seja enviado um exemplar.

grito unisono de protesto d'u-

ma assemblêa composta de cen-

tenas de individuos'da maior

graduação social, e alii se fi-

zeram afiirmaçõas de caracter

e natureza taes, que se pasma

de queo sr. José Luciano con-

tinue permanecendo em casa.

Entregue á acção dos tri-

bunaes, tem agora o paiz os

olhos n'ella fitOs. O qde d'alli

sahirá não éfacil de prever

Sêl o-hia em circumstancias

inteiramente diversas. Fosse

outro o accusadol Cahissc a

desgraça sobre outros hom-

bros! Coubessem as suas res-

ponsabilidades a qualquer ou-

tro mortal! Fosse outra a epo-

ca! Fosse outro o paiz!

E' governo uma situação

progressista e o_ governador

dõ «Credito» chefe d'esse agru-

pamento politico! Quem é ho-

je o ministro das justiças e

que logar occupa elle no seio

do seu partido?

O Caso agora affecto aos

tribunaes tem uma unica so-

lução. Ha de ver-se como se

resolve.
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Os ministros añirmam que

levam comsigo, para as cama-

ras, o decreto da dissolução.

E', pelo visto, uma falsidade.

El-rei sabe que o caso, por

aeeentuadamente imoral, im-

portaria 'um perigo grave'para

a segurança das instituições

Não se fará. Não se deixa-

rá, fazer.

,4?

Está na berlinda, niuma

tristissima evidencia de ber-

linda, o sr. José Luciano.

Por mais que procure di-

minuir a grandeza das suas

responsabilidades,por mais que

tente, por mais que faça, o

que é, é, e não pode ser senão

o que de facto é.

Na assemblêa de hoje do

Credito-predial devem passar-

se coisas verdadeiramente ex-

cepcionaes. Aguardase o fim

d'essa reunião com uma ancie-

dade para a qual não ha'equi-

valencia. Tambem nós daria-

mos hoje muito para ter alii

logar. Lá. irá, entretanto. quem

represente e protesta em nome

da moralidade offendida.

Quanto a nós, o supremo

architecto de todo aquelle edi-

ficio. . . de lama, alli fica se-

pultado. Não mais se suergu-

cia.

O tribunal onde foi posta

a primeira acção criminal,'pro-

moveu que se proceda a todas

as diligencias requeridas pelo

advogado, sr. dr. Carlos Ola-

vo, e sabe-se que o sr. Rober-

to Theodorico da Costa e Sil-

va, thesoureiro do Credito-pre-

dial, não confessou os factos

de que o accusam, antes man-

tem a negativa que susten-

tou no primeiro interrogatorio,

dando explicações da fórma

como corriam as operações da

caixa, pelo que diz respeito ao

imposto de rendimento.

Um dos membros da ins-

pecção official eo banco hypo-

theoario, examinando a escri-

pta, verificou ter-se lançado

della a verba destinada ao

imposto de rendimento, que se

sabe não ser pago ha muitos

annos. Chamado o thesoureiro

ao juizo de instrucçãn crimi-

nal, declarou que, eü'ectiva-

mente, as sommas devidas pe-

lo imposto de rendimento não

haviam sido pagas ao Estado,

mas que no cofre existem do-

cumentos de diversa natureza.

comprovativos de que aquelle

dinheiro não era applicado em

proveito proprio.

Entre os documentos, que

são auctnrisações de pagamen-

to,

Vales, um dos quaes correspnn.

de a determinada quantia des-

pendida por ordem do sr. José

Luciano com a eleição de

Azambuja!

encontram-.ie - numerosos

A portaria do ministerio

das obras publicas, expedida

ao governador da companhia

ainda não foi public ula no

Diario porque o sr. Moreira

Junior vacilla para trazer a

lume, conjnnctainente, a expo-

sição que recebeu dos inspe-

ctores officiaes nomeados para

0 exame da situação do Credi-

to e que lhe servia de funda-

mento.

E' uma serie tremenda de

vergonhas. Triste lim d'uus

tristes

vida immaculada. l. . .

¡cincoenta annos de

,e

A commissão de obrigacio.

nistas do Credito delegada da.

assemblêa geral de terça-feira,

escolheu 'parr'presidente o sr.

general Antonio Vicente Fer-

reira Montalvão, e para secre-

tario o nosso querido amigo e

camarada, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Entre outras resoluções de

que já se desemp :nhou, resol-

veu ofliciar ao presidente da

assembleia geral da companhia

do Credito predial, communi-

cando-lhe que a commissão

irá á assembléa geral repre-

sentar os obrigacionistas e que

d'estes individualmente irão

tambem os que queiram usar

do direito que lhes confere o

art.“ 185 do Cod. com., apre-

sentando-se munidos das suas

obrigações.

E' possivel que se tente

vedar-lhes a entrada Não pa-

rece que o passam conseguir.

,e

As gazeras da grei gover-

namental, entre os quaes teem

logar de triste destaque as

folhas clericaes, apregõam que

as opposições mandaram fa-

zer propostas ao sr. José Lu-

ciano, e ao governo, envolven-

do condições relativas a entre-

ga do poder, representação

parlamentar, etc.

Na origem da informação

esta o proprio desmentido. Não

haveria, nas minorias, nin-

guem que praticasse a cober-

dia moral de mandar pedir, ou

mesmo de acceitar condições.

Quanto a nós fallamos.

Pelos dissidentes fazemos, e

terminante, o desmentido. Af-

firmamos que não se praticou

semelhante acto. E, se no in-

terregno das sessões se de-

ram quaesquer factos relati-

vos á marcha parlamentar,sã.o

exactamente o contrario

do que dizem aquellas

gazetas, accrescenta o nos-

so illustre collega o Dia. Fi-

que isto assente. Se fôr preci-

so, e a seu tempo, será de-



monetrado que os dissidentes

teem accentusdo a sua inteira

- liberdade d'acçâo e que, para

cumprirem o seu dever não

(receita-m, nem propõem, condi-

ções.

Podemos accrescentar e a

essa affirmaçâo nos a'uctorisa

aquelle nosso presado cama-

rada, que existem documentos

comprovativos d'ella. O gover-

no e a sua gente deviam ter cui-

dado com- a lingua, pôr um

travão na penna dos seus de-

f i'ensores e valliados. A defeza

dá direitos¡ contar tiido e tudo

se contará se fôr preciso.

se'

O sr. José Luciano traba-

lha activamente para vedar a

entrada, na reunião de hoje,

nos obrigacionistits do «Credi-

ri predinla. Não o consegui-

:í. Não podem ser sttperíores

It lei as conveniencias ou os

u-.iiprichos do chefe progressis-

ta e não o serão.

Se pela força das baione-

till¡ o governo lhes impedir a

entrada, elles sabem como

hão de proceder.

Esta questão do «Credito»

vae longe. Estão já descobertos

novos cumplices na tremen-

da comedia, parecendo que

uma parte importante dos des-

falques se gastou com a rege-

doria politica.

Vão ver que longo rosario

de miserias e de vergonhas

vem a publico..

I*

, O que se conta - Que a

conta continua a subir;

Que nada se tem em conta;

Que se contam faltas a mais¡

Que se dao presenças a menos;

Que ba alumnas que ainda não

foram chamadas desde o começo do

anuo; '

Que, todavia, dellas fallam as

mais altas classificações;

Que o sr. syndicante deve vol-

tar a assistir a certas aulas;

Que, porem, o deve fazer sem

aviso;

Que de uma só vez que allí foi

não pode ficar fazendo ideia do que

aquillo é;

Que as melhores occasiões alo

ns da vesperaedia immediato ao da

extracção da loteria da Misericor-

_dia de Lisboa, nas primeiras para

ver a semoerimonia com que um

cauteleiro all¡ vae fazer venda da

mercadoria, c nos segundos para

assistir s exasperaçito que o bran-

co das cautellas produz;

Que o caso se repete sem ha-

ver quem o prohiba;

Que estes casos se dão sem que

nunca tal houvesse;

' Que eterno é uma nota de mu-

sicas. s. quando se prslecciona so-

bre a sciencia dos numeros;

Que a palavra tem até varios

outros significados, como quando se

designa a carta de tres pintas n'um

baralho, o desequilíbrio d'uma ca-

valgadura, etc , etc.

cartões de vlslta
a_

 

o auumasamos

Fazem annos:

lloje, o sr. José Maria da Cu-

lilli'l.

A'manbã, a sr.“ D. Georgina Fer-

r ira Pinto Basto Soares; e os srs.

c- nsellieiro Manuel Affonso Espre-

gmira e Nuno Ferreira Pinto Basto.

Além, o sr. dr. Luiz Maria da

Silva Ramos, Coimbra.

Depois, as sr." D. Marianna Bar-

bosa, Aguada; e D. Maria da Pieda-

dc l) as Antunes.

- O ESTADAI:

lle visita aos seus, encontra-se

em Aveiro o nosso presado amigo e

conterraneo, sr. Antonio 'da Silva

Mello Guimarães. _

40- Vimos n'estes dias emAvei-

ro os srs. dr. Marques da Costa,

Avelino de Figueiredo, Henrique da

Costa, dr. Carlos Ribeiro, David Jo-

Augusto Amador e familia, dr. Ba-

ptista Diniz.

Paulo de Barros, muito digno dire-

ctor das Obras-publicas d'ests dis-

tricto, esta em Aveiro osr. viscon-

reino.

Ó DOENTES:

Continua de cama, mas feliz-

mente já melhorado, o sr. José Ma-

ria de Carvalho Branco, activo in-

duslriaf e bemquisto proprietario

local.

to. sucatas no Lan:

Em S. Thiago d'Ul consorciou-sd.

  

sr.

Azevedo.

.r As chuvas dos ultimos tem-

pos alagam os campos de Alberga-

ria, Aguada, Estarreja e outros.

Dia 6' - 0 chaujeur Antonio

Ferreira, o Casaca, o'esta cidade,

atropella um velho de nome Marti-

nho Pinheiro, em Aguada.

.r São colhidos por um com-

boyo, no apeadeiro de Mira, o cau-

telleiro João Cardoso e o carrega-

dor Manuel d'Almeida, morrendo

quasi instantaneamente.

Dia 7-No esteiro da Ribeira-

d'aldeia, na nossa ria, um barco que

vinha da Torreira, carregado de es-

caço, volta-se pela força do vento.

Serviço ele adminis-

tração.-Enviamos já, pelo cor

aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora findo. Muito nos obseqneiam

satisfazendo-os. A sua deVUlução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novos

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos peuhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos, saldaudo essas pequenas

contas ã data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-pos~

taes, e a todos aqui deixamos des-

de já firmado o nosso sincero reco-

nhecimento.

Em torno do distri-

cto.-Um.rapatito de cerca de 7

annos, filho do carpinteiro .luso Pe-

zado, de UI, Azemeis, andando a

brincar com outro na cfllcina do

pae, subiu para um banco de tra-

balho e com tal infelicidade que o

fez cahir sobre si, matando-o ins-

tantaneamente. .

g' Um automovel que no do-

mingo ultimo fazia carreiras para

Carregosa, partiu o eixo das rodas

desnteirss, no regresso, mas sem

produzir desastres pessoaes. iam

dentro os srs. dr. Bento Guimarães

e sua esposa, com o sr. Joaquim

Bento Pereira Gandra e famii a.

a' Em Aguada, onde tinha ido

de manhã para a revista de inspe-

cção. reappareceu na tarde de do-

mingo ultimo, encbarcado em san-

gue, João Borges, de Macieira de

só de Pinho e sua esposa, Antonio MCObai contando que. '0 Passar

com outros companheiros pelo logar

de Adosferreiros, lhes sshin a fran

-oe- Hospede do sr. conselheiro le Adelino Ferreira, o Hespanhuf, o

qual, sem mais nem menos, os pro-

vocou, dando tiros de rewolver, e

descarregando por fim sobre elle

de de Montesão, dignissimo par do uma 150 'One 030013!“ na cabeça,

que quasi o prostrou, sendo obriga-

do a fugir com receio de o aggres-

sor o matar. A justiça procede.

.r Para o novojardim da villa,

em favor do qual parei e terem con Ave (Povoa deLanhÍso), Venda de

corrido todos os habitantes com ge- Pinheiro (Mafra), YUI's-franca de X -

nerosas dsdivas, aCaha o sr. CI ndr rs, gado; Villa-ri] '(9 dias); 17,

de Sncena de concorrer com todos Santo Aleixo, llecco (Ferreira do Ze-

os candieiros indispenssveis à sua zero); 18, Cabeço'deVide (Alter do

iupjpinação.

     
  

    

   

   

   

 

    

   

    

   

  

   

  

reio,

o sr. Antonio José de Pinho e Cos-

ta com a sr.l D. Gracinda d'Azeve-

do, gentil e prendada nana do nos-

so born amigo, sr. Joaquim Fer-

reira d'Azevedo, d'alli.

Reunem os ncivos qualidades de

coração e de espirito que hão-de fa-

zer,.como lhes desejamos, a mutua

felicidade. Felicitamol os e a seus

paes.

40- 'l'ambem aa egreja de Nos-

sa Senhora da Apresentação se

uniram ha dias pelo matrimonlo o

sr. Joaquim Ferreirra Sucena, habil

ofiicial da marinha mercante, nosso

patricia, com uma galante filha do

honrado negociante local, sr. João dos cortiços, tosquiam-se as ove-

de Pinho Vinagre, a menina Celeste

Vinagre, que é uma das mais for- ras.

mosas tricaninhas do seu bairro.

Felicitando os ncivos e seus

paes, desejamos sinceramente as

suas felicidades.

GRANDE NOVIDADE! '

SlMBOLO na FELICIDADE!

Lindos anneís com a flor e sí-

gnificsção de cada mez

Preço 500 reis

Janeiro............-

Fsvereiro...........

Março.............-

Abril............

Maio... . . . . ..

 

    
Agosto... ..

Setembro...

Outubro.............

Novembro...........

Dezembro........-..

Anaisade

Conshncia

Riqueza

Saude

Gloria

Pureza

felicidade '

Saudade

Amor

rcrtuno

underli-

Honra

A mais completa novidade

e maior dietincçào

(indulto dim lllTOttA
Rua da Costeira=AVEIRO

Informaçao local

Dia 5-E' collocado em Lisboa,

no juizo de instrucção criminal, o

Antonio Emilio d'Almeidadr.

 

::#2

¡Folhinha aveiren-

eo (l909).-Dia 4--Abre o es-

tabelecimento das al'stnadas aguas

E' um novo acto de philsntropia

do benemerito cidadão.

Horticulturae ¡artil-

rsanom. - O que a pratica e a

sciencia recommendam para o mez

corrente: »

Semeiam-se couves, barragem,

beldrcegas, espinafres e favas de

regadio, nos terrenos scrodios. Eu-

xertam-se de escudo as arvores de

casca grossa, sacham-se os milnos,

ceifa-se o feno, recolhem-se os

alhos, cebolas, favas e todos os le-

gumes que estiverem seccos, as

plantas medicinaes, enrestam-se os

alhos para guardar, tira-se a cera

Grades-ea do Estado.

_Foram avisados os credores do

Estado de que devem receber até

30 do Corrente as dividas cujo pa~

gamento haja sido ordenado por ca-

ducarem n'squelle dia as respecti-

vas ordens, tendo depois de aguar-

dar uma nova auctorisação.

Unlfioação de forioe.

_A direcção geral de lnstrucção

secundaria elaborou um projecto de

unificação das ferias nas diversas

escolas do paiz, o qual vse ser

submettido à approvação dos diver-

sos ministerios.

A excursão vl-nnon-

sor-Passam dias, uma semana se

completa amanhã já, e dos nossos

ouvidos não se apagaram ainda os

echos da festa, que correu breve

mas ruidoss, digna de nós, digna

dos que de longe aqui vieram abra-

çar-nos.

Demos em synthese, fizémos no

limitado espaço de que dispunha-

mos no n.° anterior a sua descri-

pção. Foi um pallido reflexo d'essa

festas, que revestiram se não a ma-

gniticencia que se procurou impri

mir-lhes, pelo menos o mais alto

hrillin que nos I'oi possivel dar-lhes.

Ouçamos agora os que a elias

vieram e d'ellas contam tambem:

O Primeiro-dejaneiro, em cor-

respondencia de Vianna:

«Nada faltou para que o povo da princess

do Lima se não consideraus confundido s em

extremo commsvido, e nos seus vivas aos ir-

mãos da princsza do Vouga fosse, como sempre

foi, sincero e repassado da immensa gratidão.

E' ouvir os que foram a Aveiro; todos, ce-

mo eu, exaltam as festas graudiosas, imponen-

tes, tdo atractivos, em que todos os elementos

da cidade tomaram parta, mas de um modo

que nunca se apagar¡ no nosso espirito e no

nosso coraçao a memoria d'ssus dia, ein que

até o sol sorria no azul, como se quisesse

spplaudir e abraco fraterno dos dois povos que

o mir beija s refrssca com as suas brisas.

0 cortejo que nos conduziu ao palacio da

cidade, onde o senado endereços a todos nós,

vianncnses, as boas-vindas; o passeio delicioso

s lnulvidavel pela ria; a manifestação de des-

pedida na gare do caminho de ferro, onde ini-

|hares de pessoas de todas as classes e posi

dias); Alcanena (torres-novas) (6

dias); 24, Cadaval, Evora (17 dias);

Guarda (3 dias); Lagos (Algarve),

Louzã, gados, generos e srtefactor;

Rezende, Torres-novas (6 dias); 25,

Paderne (Albufeira), gado; 28, Cer-

csl (S. Thiago de Cacem) (2 dias);

S. Pedro Selis (llsrtola) (2 dias);

Tendaes (Sinfães) (2 dias); llhotc

(Aveiro), gados; 29, Caldasdas 'l'ay-

pas, Certã, Cintra, Fronteira (2 dias);

idanha-a-nova, Odeleite (Castro Ma-

rim), Orada (Albufeira), Penedono,

Sabugal, Torres-vedras, Vsqueiros

(ilcoutim); l.° domingo, Alvorge

(ancião): 2.”, Niza; 3.°, Almargern

(Sobral do tiont'Agraço).

Bailoa campo-tros.-

A «Companhia voluntaria de salva-

ção publica Guilherme Gomes Fer-

nandes» vae iniciar uma serie de

bailes campestres, no sprasivel ln-

gar da Forca, suburblos da cidade,

com ti humanitarfo fim de obter os

meios de que carece para a acqui

sição do material de extincção de

ncendins que lhe falta.

li' uma festa nova, entre nós, e

um filão ainda por explorar. As tar-

des que ahi veem, costumam cha-

mar numerosos ranchos aos cam-

pos. Em vez de outro, ahi teem um

execlleute passatempo.

Os bailes começam amanhã, n'u-

ma aprasivel propriedade do sr.

Caçula, d'aquelle logar. Assiste ums

banda de musica e ha restaurante

onde os concorrentes encontrarão

quanto precisem a preços medicos.

Gralha.. - O nosso n.° de

QIafia-l'cll'a sahiu cheio de grelhas,

inutilado até e desde o artigo iui-_

Cial. Que a paciencm do leitor 0 re-

leve.

«Photographia Gar-

uallso».-'l'iutia-se dito que, com

o fallecnnento do malogrado Serio-

rio Allinso, fecharia a filial que a

:Photogrspliia Carvalhos, de Esp¡-

nho, aqui havia montado e de que

aquelle fôra dirigente.

Não era assim. A .Photographia

  

  

  

  

        

   

  

        

    

  

  

    

   

  

  
   

    

   

   

 

    

  

           

    

  
 

   

   

   

  

       

   

   

  

  

    

  

 

honra de presidir. acaba de tomar a

justa resolução de lançar na acta da

sua sessão d'hojs um voto de louvor

A direcção da digna pre'eidencla de v.

ex.' s a sympathica e prestante colle-

ctividade conhecida pelo honrosa tl-

tulc do «Club-dcs-ga lltcs», pela sua

patriotica inlciatiu sin todas as fes-

tas civicas da cidade, e ultimamente

na que, em ho ra de Vianna, a mesma

cidade acaba e realizar com brilho.

Aquella deliberação, tomada por

proposta do sx.” vice-presidente dc

municipio s unanimemente a provada.

honrar-ma ia eu de a haver site.

Orgulha-ss a Camara de a ter to-

mado na sua primeira sessão imme-

dista á. rsaiisacao das ditas festas e

de a communinar, como faco, nc pro-

prio dia, juntando a copia d'ella.

Deus guarde a v. ex!, Aveiro e

secretaria municipal. 31 de maio de

1910-111.“ e ex." sr. presidente de

direcção do «Club-dcs-gallitosm - O

presidente da Camara, Grutavo Ferrei-

ra Pisco Basa“

a' As tres communicações que

primeiro chegaram a Vianna com a

noticia da recepção. por intermedío

dos pombos ecrreios de lã tiasidis

e aqui soltos pelo sr. Antonio dis

Arjos du Costa Couto:

1.' pombo correio-Aveiro, 29 às ll.

da manha-Chegada cerca 1.0 da ina-

nhl. Recepção deslumbrante. Ruas co-

bertas de Haras. janellaa guarnscidas

de colgaduras. Damas e povo avelren-

se acolhem-nos com extraordinario

aff'tcto e calôr. As ruas estao coalha-

das de povo. Não ha a ni memoria de

festas tao brilhantes. ' ndo isto, ver-

dadeiramente indiscriptivel, é só até

á entrada na Camara. De els de se

ver mais alguma sousa, so teremos o

2.' pombo. e então tallaremoa mais

largamente de tão carinhosa e hospi-

taleira cidade.

N'este momento estamos camadas

de lindas e graciosas trloaninhits.

2.° pombo correio.-Aveiro, 29. á

1.40 da tardia-Na camara enthuslas-

mo louco. Presidente fallcu calorosa-

mente, dando bóas vindas vlannensas.

Oñ'ereccu pasta mensagem camara

Vianna. Agradecer¡ dr. Cortez Ao ser

encerrada sessão o deltric 6 intenso.

D'aqui fomos «Club-gallitoss e didi-

cil é descrevsr o que se passou. Quan-

do dr. José Mattos t'alla, a commoclo

á tanta que se ve aqui e além gentes

d'clhes marsjados lagrimas. Continua

animaçao pela cidade. Os difi'erentss

numeros do programou até agora pre-

   

           

   
   

   

   

  

  

  

  

      

   

  

  

   

  

 

   

  

 

    

   

   

   

    

  

  

    

  

   

     

  

  

   

   

  

   

    

    

  

  

   

  

   

  

  

   

  

   

    
   

    

   

   

                                                             

    

 

  

  

  

   

  

  

lhas e cuida-se do terreno das ei-

.“ Dev'e cuidar-se dos craveiros

e eliminar-se-lhes os peores botões

para obter fiôres mais perfeitas.

Tambem é tempo proprio para fazer

os alporques de craveiros. Levan-

tam-se da terra as cebolas dos ly

rios brancos e amsrellos, marta-

gões, tigidias de corola masqueada,

gladiolas ou estoques, lyrics da Pen-

silvania, tulipas, etc.. deixando-as

enxugar bem da humidade, expon-

do-as por alguns dias ao ar antes

de se recolher.

As cebolas dos jacinthos e das

tulipas desenterram-se mal que as

folhas principisni a amarellecer; os

unbos das rainuncnlaceas, só quan-

do as folhas seccarem inteiramente.

E' tempo de começar a dar

maior desenvolvimento a plantação

de llóres nas diversas caixas.

Em todo o verão convém refres-

car as folhas das plantas para as la-

var da poeira.

Tambem n'este mez se torna in-

dispensavel passar as plantas da

terra preta gandareza (camelias e

outras) para o logar mais sombrio

e humido que fôr possivel.

0a pagamento¡ cus

junho. - Foi resoIVido que, por

ser o fim do auuo economico, os

vencimentos dos funccionarios pu-

 

   

  

  

  

   

   

    

   

  

    

  

        

   

  

   

    

  

   

   

 

   

   

  

   

  
 

  

  

    

 

. . . . _ as a'um delírio us as não descreve nos ds-da Curta. bliCos sejam pagos no dia 20. Os Carvalho_ commua mama““ aq“, Samu m no! .film “dm “o alguem“, senceados teem sido surprehcndentes.
G . . l r_ . r recgbldos _ › P 8 i Principia agora dssdie Bitilha ria acl-." Ollllliud 0 empo a re leã- creditos _que nao OI'Btli i a succursaj, que com competencia nhos de tamanho affecto, que eu entendo que to- ml_ 0 povo ¡cogey.1.-'. n“ um¡

car. o até ao dia 30 deinoraran a ser sa- dmgg 0 sr_ Alberto “uma, mm, do do o viannense, de hoje para o futuro, devera .squarda e mn“.l ”ndo imponwd

considerar a Veneza de Vouga a continuaçno

da sua linda e querida terra, e querer-lhe tan

to s ao seu povo como se ella fosse a terra aa-

tal e os aveirenses seus conterrauees estreme-

cidot»

tisf'eitos por ficarem dependentes

da publicação do decreto transferin-

do os respectivos saldos para o no-

vo auno economico.

Consumo na cidade.

-A cidade consumiu durante o me:

de maio findo 22:112 kilos de car-

ne, produzidos pelo abatimento de

132 bois com o peso de 21:599 ki-

los; 4 vitellas com o de 183; e 32

csrueiros com o de 330.

«Theatro avoircneeo

_Novas recitas. Nada menos de

tres, para 'as quaes ja se encontra

aberta a assignatura na (Tabacaria-

havaneaau do sr. Augusto CarValho

dos Reis, aos Arcos. Noites, as de

7, 8 e 9 do corrente. Da compa-

nhia, que vem precedida de bom

nome, faz parte a eminente artista

Dolores Routini. Leva à acena a

Hascofte, n Sonho da valsa e a Viu-

va-alcgre, em que todos os artistas

formam um brilhante conjuncto. 0

Sonho de valsa ainda aqui não foi

visto; mas a musica é já de mais

conhecida por alegre, simples e

bella.

As outras peças, embora vistas,

são de exito seguro, tendo a com-

proval-o o desempenho e aptidões

de todos os interpretes.

Valle do Vouga. - Nos

trabalhos do caminho de ferro do

Valle do Vouga, ao Casainho, em

Aguada, um trabalhador deu invo-

luntariamente com um alvião no

rosto do companheiro, Arthur o'Oll-

veira Souto, fazendo-lhe um enorme

ferimento, que teve de ser cosido a

pontos nsturaes.

5° Foi approvada a conta, na

importancia de 15:8045000 reis,

que a companhia concessionaria do

mesmo caminho de ferro apresen-

tou ao governo como complemento

da garantia de juro relativa a ex-

tensão da mesma linha em explora-

ção entre Espinho e Albergaria-a-

velha e referente ao primeiro se-

me-tre do actual auno economico,

periodo decorrido de 1 de julho a

31 de dezembro de 1909.

Isenção de franquia.

-Estào isentos de franquia posta

os impressos que a «Sociedade-de-

propaganda de Portugal» expedir

para particulares, durante seis me

zes.

Uma fartura, por graça beiroa-

conseguir-se logar bordo bateiras' a-

ra toda a gente. JA esta acesso re o-

cador do Porto «Lincem Iliuminacões

promettem ser deslumbrantes.

3.' pombo correio.- Aveiro, 29..,ds 3

e 8,4 da tards.-Na ria-Passam estoqu-

ladt-r,-Nã0 ha OXPÍOUsÕOI que possam

traduzir as gentileza¡ que os aveiren-

ses teem dispensado aos vlannsnses.

O passeio na ria foi verdadeiramente

encantador. Bateiras, em grandcnu-

mero, lindamsnte engalanadas, sul-

cam as limpidas aguas da extensa_ ria.

De quando em quando irrompem.eau-

Jações enthusiasticas aos aveireases

e viannensss. Não é possivel descre-

ver o que nos teem feito. No passeio

atrial tomaram parte bandas deslu-

s ca e os ranchos das tricauas. L to-

-ioa os momentos se queimam giran-

dolas foguetes. Um delírio! A' _festa

na ria associaram-se as gentilissimas

lamas aveirenses em numero avulta-

dissimo.

g' Ao Club dos-gatli'tos entre-

gou o Sport-club a quantia de reis

356000, producto da venda dos bi-

lhetes de theatro que lhe foram'of.

ferecidos para a recita de gala. Bs.

ta importancia sera distribuída, g

pedido do club vianuense, pelos po.

bres da cidade.

g' Tambem o sr. João Antonio

de Magalhães Vianna Junior, Que

aqui veio no seu eaplendido auto-

movel, deixou no Club dos-galli'toc,

com o mesmo lim, uma importante

quantia.

.t Tendo o illustre co-tmsndsn-

te da brigada cedido para abrilhan-

tar as festas a banda do 24, e dire-

cção do Sport-club viannonse oiii-

ciou a s. exx agradecendo-lhe a

smavel deferencia.

.r 0 explendido copo d'agua

oderecido pelos Gallifos for forneci-

do pela acreditada Confeitaria Mou-

rão, a mais antiga da cidade. Os li-

nissimos serviços foram muito apre-

ciados pelos assistentes, e a noite,

antes da partida, a Confeitaria

Mourão vendeu quanto tinha aos

excursionistas e visitantes de outros

pontos do districto, em valor supe-

rior a quantia de 2506000 reis.

Em harricas de ovos molles e

mexilhões, tinha feito a Confeitaria

Mourão previdente reserva. Não-ti-

cou uma.

Eram egualmente da mesma con-

feitaria todos os restantes e delica-

dos serviços offerecidos aos excur-

sionlstas. '

'i A'cercs do n.° extraordina-

rio do Campeão, a que alguns dos

nossos presados collegas se referi-

ram com louvor que agradecemos,

escreveu a Opinião: '

Campeão-das-provinci'as == _Este limao

presado college d'Aveiro consagrou um uuiaere

especial, admiravelmento redigido, aos excur-

sionistas de Vianna que visitaram agora' a pa-

tria de José Estudo.

Disse tambem a Vida-nova:

a0 nosso illustre college Campeão-du-

provi'oct'as publicou um numero espacial, dedi-

cado aos excursionistal. Vem excelleetcnsnta

collaboratlo e magnificamsnie illustradoa

s

A direcção do Club-dos-gallitor,

grandemente reconhecida pela fór-

ma distincta por que a cidada'"se

associou as festas promovidas pelo

fallecido e como eile um habil ar-

lista.

As provas em exposição na vi-

trine da rua do Gravito, séile do

atelier, demonstram bem o conhe-

cimento e a perícia com que na ca-

sa se executam todos os trabalhos

photographioos, os mais difilceis, os

mais modernos e mais perfeitos.

Para cilrs chamamos a atlenção

dos leitores.

Pela Impressum-Já ha

dias act-usamos a falta de recepção

da Palavra. Mais uma ve¡ o lem-

bramos a sua administração.

a' Ao Carreio-da-manhã agra-

decemos a prompt¡ satisfação dada

ao nosso pedido de providencias so-

bre as faltas que aqui notaramOs

tambem.

Barco de rocro¡o.-Foi

já lança lo a agua o novo barco de

recreio, movido a vapor, construido

nos estaleiros das Agras para o nos-

so estimavel patricia e hetnquisto

Capitalista, sr. Armando da Silva

Pereira.

Tem as dimensões necessarias.

para ir ao mar e as eommodidades

precisas para uma travessia de

dias. Está luxuosamente feito, mo-

bilado e com gosto.

E' trabalho do sr. João Pereira

Campos, um habil constructor de

embarcações d'esta especie, e foi

dirigi lo pelos srs. Silva Pereira e

Firmino Huet. que teem largos co-

nhecimentos nauticos.

Deve iniciar em curtos dias os

seus passeios na ria e no mar. Em

boa hora seja.

Um mod-Ilum-O nosso

estimavel amigo, sr. Severiano Ju-

venal Ferreira, acaba de modelar,

u'um medalhas que hontem tive-

im s o prazer de ver, o busto do

fallecidojurisconsulto, eminente par-

lamentar e nosso saudoso conterrs-

neo, o dr. Barbosa de Magalhães.

E' um trabalho que honra a ar-

te e que qualquer dos nossos me-

lhores esculptores se não envergo-

nharia de firmar com o seu nome.

Nos contornos, nas suas linhas ge-

raes, nos mais miudos traços phy-

sionomicos a similhança, a exacti-

dão, a verdade, são evidente.

O sr. Severiano Ferreira tem no

genero outros trabalhos, que dão a

medida das suas reconhecidas apti-

dões. Este é perfeitissimo.

Voe o sr. Severiano Ferreira re-

.produzil-o em gesso, tirando d'elle

alguns exemplares que tencmua of-

ferecer aos íntimos do notavel ju-

risconsulto e prestante filho d'esta

cidade.

Pela nossa parte e desde já, os

nossos mais vivos agradecimentos

pelo que nos toca.. _

«Monte-pio official»-

-As peu ões do (Monte-pin oiii-

cial: relativas ao Corrente mez,de-

vem ser pagas nos seguintes dia:: nicipai _de 31 do maio findo o voto

25, pensionistas n.“i a 2900; 27, de louvor por ella conferido ao

n.°' 2901 a 3600; 28, n.°' 3601 a Club-dos gallt'tos:

5000; 0 30. 5001 6 SBBUÍMBS. «A Camara municipal a que me

aAs duas cidades sarle d'era Avante uma só

cidade, os dois povos um so povo. No futuro, s

felicidade de um ser¡ a felicidade ds ambos;

a desgraça ferindo um, ferirá a ambos. Unidos

serao, pois, fortes; unidos defenderao os Ines in-

teresses; unidos significaria a nobreza, a leal

dade, c patriotismo das dois povos que ne mar

leram grandes e bsroicos, ao passado, s no lu-

ture se mostrarle dignos das suas tradicçdos s

des seus maiores».

A Vida-nora, de Viama:

-Escrsvcmcs sob as mais bella¡

impressões da visita ti linda cldad do

Vouga s confessamos desde já. que e'

para nós tarefa dlñicilima descrever

com toda a verdade, o que all¡ se fez

'em honra dos nossos ccnterransos, tal

o brilhantismo, tal a imponencia, tal

a distincçao dos muitos numeros do

programma das festas que os aveirsn-

ses organisaram para nos receber.

E receberam-nos principesoamen-

te, e acolhsram-nos com a mais fidal-

ga e generosa hospitalidade. D'istc não

resta duvida, d'istc não ha qu: fugir.

Por muito que nós lhe possamos um

dia faser, esse muito não constituirá

um pallido reflexo dc que alles nos fi

seram.

E' esta tambem uma verdade in-

contestavel.:

.A :Vida-novas sae um pouco

atrazada unica e simplesmente para

dar uma noticia mais completa do que

foi esse delicioso s encantador pas-

seio, que não mais se apagar-á do nos-

so es irito.

o ue fica dit), ao correr desor-

denado a psnna, não é sequer uma

pallida ideia do que seria nosso dese-

je escrever, tal a-fidaiguia de povo

avelrense, tal a mageatade das festas

realisadas em nossa honra...

A Aurora do Lima, d'alli tam-

bem:

.Exceden tudo quanto poderia ter-

se imaginado de grandioso em obse-

quiosidade e añ'ecto. Não se pode ser

mais gentil, não é possivel exceder-se

a bizarra Bdaigula com que os avei-

renses receberam os seus hospodss.

A hospitalidade que aqui é de cos-

tume ser dis casada aos que nos vi-

sitam e que Ora, sem duvida, amavel

para os aveirenses zuando da. sua vi-

sita em 1909, não p de dizer-se fosse

alii hontem sucedida, porque a rece-

pção feita aos viannenses não óde

ter paralelo, é mesmo impossive de

eguaiar sob qualquer dos aspectos que

aencaremos-as festas dos brilhan-

tes programmas oficinas s a festa do

povo, d'ssse grande povo aveirense,

sincero e entbusiaeta como outro nao

conhecemos nas suas manifestações.»

cea e . e . . . . . .

.Diremos por hoje que nunca as-

sistimos a recita da amadores mais

com leta ob todos os pontos de vis-

ta grupo de amadores de Aveiro é

distinctissimo e pôde dizer-se com-

posto de verdadeiros artistas. A ama-

dora sr.l Auguste. Freire merece des-

de já especial registo, porque nunca

vimos representar. f'óra do quadro dos

nossos artistas, com maior cuidalo e

intelligenoia. Muito bem»

J' O olllcio que acompanhou a

proposta do illustre vice-presidente

da Camara, sr. dr. José Soares, pa-

ra ser lançado na acta da sessão mu

aeee-aeaelaesee

Mercado.. - Os mais im-

portantes do mez corrente: em 6,

P0ita|egre (3 dias); 8, Penafiel, ga-

do cavallar; 9, Villa nova da Bar-

quinha (5 dias); 10, Lapa (Sernan-

celhe) (2 dias); 12, Aljustrel (8

dias); Villa-real, gado cavallsr (4

dias); 13, Arrayollos, gado bovino;

Assumar (iloufortr), Belmonte, que¡

jos; Freamunde (Paços de Ferreira),

Granja-nova (Tarouca), Ponto de

Chão); 22, Evprngsdo cai/altar (4

f
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r game club em honra dos :ilustres

excursionlslas víannenses, contri-

buindo, com a sua valiosa coopera-

ção, para o brilhantismo de que fo-

ram revestidas, cumpre ogrsto de-

ver de significar ao povo aveirensa

a a todas as collectividades locaes

o seu muito grande reconhecimento.

Aveiro, 2 de junho de 1910.

A direcção.

' _ Que mais quer?

manutenção da ordem publica.

X Foi mandada apresen-

tar no proximo dia 8 em Vi-

zeu, a banda d'infanteria 24,

para tomar parte nos 'festejos

a Santo Antonio, que se reali-

zam n'aquella cidade.

_X Começa hoje a inspe-

cção ordinaria passada pelo

illcstre commandante da 9,l

brigada d'infanteria ao regi-

mento d'infanteria 24.

X Partiu para Lisboa o

tenente de cavallaria 7 , sr.

Antonio Mello Pinto de Gus-

mão Calheiros, que vae tomar

parte nos concursos hypicos

que alli se estão. realizando.

X No goso de trez dias de

licença, seguiu para Lisboa o

alferes de cavallaria 7, sr. Jo-

é de Sá Nogueira.

  

   

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  
  

  

  

  

        

   

   

  

   

   

  

 

   

   

   

   

  

  

  

  

 

screve o Dia. com aquelle in-

tenso brilho e vigor de ar-

gumentação que tante o dis-

--tinguemz

«O sr. .lose Luciano manda-nos

dizer, pelos seus jornaes e pelos

nacionalistas, coisas desagradaveis.

'Reta no seu direito. O sr. José Ln-

"clano possue ainda a força, porque

"tem o governo: a corôa ajuda-o na

,Questão do Credito-predial, porque

lhe as os ministros para fazerem.

a seu favor, as diligencias preci-

sas, influirem na acção dos tribu-

uaes e até estorvarem, pela policia

posta as suas ordens, que os obri-

gacicnistas concorrem à assembléa

geral. O sr. José bueiauo gaba-se

de ter fechado na mão o rei, e de

esses gabos se fazem interpretes

os seus amigos. 0 _chefs progres-

I slsta, que é o chefe occuito do go-

v verao e chefe verdadeiro do'Credi-

' to-predial, tem a seu lado, ás suas

ordens, por pedidos e por medo, o

puder moderador. Pois não lhe bas-
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Figuras pulititas tia tiran-ñrstanha

Sir Aequith

(Conclusão)

O sr. Asquith foi reeleito

em 1792; a maioria conserva-

dora estava em terra e cedia o

Jogar a uma maioria de qua-

senta membros a favor de Gla-

ts tamanha força? Paraque é que ditou' e da Wim“ dO Home

nos'taggrlde, a nós, os dissidentes, rule. Logo nas primeira ses-

que e““ di¡ "5° “lemos Midi. sões, o sr Asquit foi indigitado

nem possuirmos força alguma? pelo leader para apresentar

El-rei, em dois annos, teve cin . . '

co governos em que o sr. José Lu "im nome da mesma. maioria'

cisne mandou. ,El-rei deu toda a 45 emenda“ “0 Wolf-Oto; e"

irma indicção clarissima deforça ao sr. ,lose _Luciano e tem, a

pedido ou por ameaças d'esle, afas que elle fada parte do _ novo

gabinete.
tado do poder 'todbs os elementos

Um observador sagaz da
llberaes. El-rei viu, com bons olhos,

vida parlamentar, o sr. Henry

e ,a pwva é que lhes tem dado t»

'do o apoio, a colligação *progresis _

Lucy, escrevia, n' essa epoca:

«O sr. Asquit firmou uma si-

ts-nacionalista. El-rei concedeu, au

tuação tão importante na ca-

sr. .lose Luciano e em favor do

sen governo, em trez mezes, do's

mara, que mal se acredita ti-

vesse tomado alli assento só

- adiamentos. EI-rei, segundo dizem

os progressistas, vae dar-lhes a dis-

depoie de 1886.»

E, todavia, quando se sou-

solução. El-rel ve, com um proces-

f_ so crime ás costas, o chefe pro-

gressista que toda a vida tem pro-

curado deshonrar e intamar os ou- be que Gladstone lhe conñam

tros. Pois quem assim gosa de tan- .

a importante pasta de Home

secretery, houve muita gente

que ficou surprehendida. O Ti-

mes expremia-ae «assim a res-

ina e altos favores precisa de

mandar depreciar e ¡njuriar os ou-

peito da sua escolha: «Espera-

va-ae que eis uma das surpre-

treat

' 0 ar. .lose Luciano. que duran-

sas do novo ministerio,s A

Home secretary é, com efteito,

tõiulna existencia inteira só cuidou

em esmagar Santos Silva, Lobo de

A'vila, Oliveira Martins, Antonio

Beau, Carlos Valbom, Navarro, Ma-

riano de Carvalho, Barbosa de Ma-

,- _ ?12:33 :Lzõgsafiufêaz 33a 1::: uma das principaes pastas do

'naufreira comgo seu nome perdido, gablnote; ?brfnge' em I“ããla'

com a sua reputação esfarrapada terra! ?unbu'çõe' que: “o“

i , WosigritOs e queixas de milhares tros paises, estão reparttdas'pe-

g -itsipessoas arruinadas, com a dolo- los ministerios da Justiça, da

l- tristezsde não deixar, como Industú¡ e do Reino, e até

' publico, a menor parcella mama, em menor grau, pela

Instrucção-publica. N'um go-

verno liberal, particularmente,

não ha nada mais delicado do

que estas funcções: o ministro

vê-ee apertado pela resistencia

dos tories, sempre dispostos a

contrariar as suas reformas, e

pelas 9xigencias dos radicaes,

que não as acham nunca suf-

ticientes.

E desempenhou-se d'essas

funcções por modo a contentar

 

   

       

    

 

  

  
  

   

  

   

   

   

  

 

   

   

   

   

  

  

    

V r servico á sua patria, de ter es-

-curecldo o nome glorioso dos anti-

gos chefes progressistas-mas a

" coroa ajuda-o na sua empresa de

' Mulder do Credito predial. Que

l _ s querts '

_›._..___

Notícias militares

i¡ archou para Thomar uma

i Iça de 16 praças de ca-

] aria 7, sobo commando do

,' sargento, sr. Augusto Luiz

eres Marçal, para auxiliar o

' "'nistrador do concelho na

.

, a¡
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F i n'o “CAMPEÃO us numas"

._ (to

NHUR MATERNU
PRIMEIRA PARTE

í - direção de Josi Beirão

_› O ultimo beijo

. . VII

› O doutor Samuel

tyrio e a abnegaçiio da pobre

Angela. Bom é tel-o á mão,

porque de certo não contem o

cofre outro tão importante.

Samuel continuou o seu

exame, encontrando o seguin-

te:

Uma dezena de cartas, dois

retrato e um manuscripto com

a lettra de D. Angela, que não

era outra coisa senão a histo-

ria da vida.

O doutor começou a ler o

¡Penhor materno,» pois era

este o titulo dado pela infeliz

as suas memorias, que bem

interessantes deviam ser.

Aquellas memorias de uma

mãe, que mais de uma vez se

haviam humedecido com la-

grimas de' dôr e de amargura,

deviam ser immensamente in-

teressantes a julgar pela pro-

funda impressão qu'e a sua léi-

tura causava ao pobre ancião.

De vez em quando,anobre

fronte do doutor parecia annu-

vesr-se, cavando-sc-lhe mais

s
a

 

   

  

'bito, soltou um grito,

d'essas exclamações que

V do fundo do coração

'. A' ,impellidas por um po-

Ífh_ ysterioso.

* »of w 'Abi exclamou elle, bas-

" documento para asse-

, ' 1'" ,'o _futuro de Daniel! . . .

i¡ ,documento que tanto ju-

, u ra ao doutorera uma

ç_ -l ;de papel sellsdo. Do-

' b ' ouidoaamente e collo-

"'f ,1 ,A bre a mezs, com um

_ ..bronze em cima.

' certificado que

" 'l !insiste onde chegou o mar-

“a
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Si.

os mais exigentes. O sr. Mas-

singhm, jornalista radical (ac-

tual director da Nation) dizia.

no Sketch, em 1894: «A sua

carreira como Home secretary

foi um importante projecto de

lei sobre u responsabilidade

dos patrões. Os lords, porem,

fizeram-lhe taee modificações,

que esse projecto foi posto de

parte.

Sobre o caso dos estabe-

lecimentos de bebidas alcooli-

cas, manifestou, .logo ao come-

ço, a mesma opinião que man-

teve no projecto apresentado

na Camara-dos-communs, que

suscitou violenta opposiçào da

parte dos conservadores.

Torna-se mister precisar á

sua attitude quanto ao Home

rule, por causadecertas modi-

ficações ulteriores, que pode-

riam dar margem a falsosjui-

juizes. No principio mostrou-

se partidario apaixonado do

Home rule. Quando o projecto

de Gladstone foi posto á dis-

cussão (abril de 1893, o sr

Asquith defendeu-o n'um dis-

curso de primeira ordens. Mos-

trou que o projecto, dando in-

teira satisfação ás legítimas

reivindicações dos irlandezes,

assegurava ao mesmo passo a

supremacia definitiva do g ›-

vei-no ingles.

Ora, não obstante todos os

esforços e firmeza de energia

de Gladstone, ninguem 'ignora

que os eleitores se recusaram

a sanccionar-lhe apolitica. Rc-

conheceu, pois, o sr. Asquith,

que nenhum dos marechaes do

grande general poderia ter a

pretensão de alcançar victoria

no mesmo campo em que este

fôra mal succedido. Viu que o

paiz se mostrava abertamente

hostil ao Home 'rule e que a

insistencia em taeerllie seme-

lhante imposição determinar-ia

o seu crescente afastamento

dos liberaes. Entendeu, por-

tanto, em obediencia a razões

de tactica e de opportunidade,

não convir que o Home rule

tigurussc na cabeça do pro-

gramma eleitoral. Ós deputa-

dos irlandezes, em resumo,

não hesitavam em pôr de par-

te a sua liberdade e votar em

certas circumstancias, obede-

cendo a razões de interesse

pessoal, com os conservadores

contra os liberaes. Porque hu-

viam, pois, os liberaes de ter

:nais escrupulos do que elles?

Qual a razão por que não de-

viam tambem cuidar dos seus

interesses?

Era esta, e por certo ainda

é, a opinião do sr. Asquith, a

respeito da Irlanda Não é uma

politica de verdadeira negação,

porem mais de medidas pro-

visorias, de compromissos e

de expectativa.

O sr. Asquitli, como mui-

tos homens do seu partido, ar-

as rugas, como se alguma coi-

sa repugnante lhe agitasse o

coração; outras vezes, humede-

ciam-se-lhe os olhos, e soltan-

do um suspiro, murmurava:

-Foi uma martyr; parece

quasi impossivel que se che-

gue a tão altq grau de abne-

gação. Sempre suppuz que os

anjos não desciam á terra; es-

tava em erro, visto que tive a

felicidade de conhecer um.

E Samuel continuava com

_mais interesse a leitura, refle-

ctindo-se-lhe no rosto as im-

pressões da alma e cahindo-lhe

pelas' faces, demoradamente,

grossas lagrimas.

O relogio da parede

meia-noite.

Samuel nada ouvia, nada

existia para elle, exceptuando

o manuscripto que tinha dian-

te de si; por isso decerto não

reparou que alguem abria de

aquelle as vidraças da janella

de par em par.

O ar da noite penetrou no

deu

remette a cada passo com vio- vsdo palestranquistss de triste me-

lancia contra a Camaradas_ morta á dignidade episoopal, sem.

lords. _

Quando, porem, senão tra-

ta de criticar, mas de apreseu

tar um plano de reformas ap-

plicavel áquella camara, as

suas idêas são muito menos

precisas. Em vão percorri os

discursos que elle pronunciou:

a tal respeito. Participa da in-Â

certeza do seu partido. O pro-

blema da reforma da segunda

camara é de uma tal comple-

xidade que, até agora, os pro-

prios reformadores ainda não

encontraram meio de concor-

daram entre si.

Em 1895, o governo libe-

ral demittiu-se; o sr. Aaquith

foi reeleito e passou para a op-

posição. Começam então os

maus dias para o seu partido,

em cujo seio se produzem gra-

ves diseenções. Em 1896, Lord

Rosebery, a proposito dos ne-

gocios da Armenia, recusou-se

a ser por mais tempo o leader

Osr. Asquith csntinua toman-

do parte activa nas discussões

parlamentares. Em 1898, cen-

sura severamente osr. Cham

bjrlaim por ter apresentado a

Russia como inimiga iigadal

da Inglaterra e a Allemanha

como sua* natural amiga Qu-

ando agora sr relé esse discur-

so, depois do accordo anglo

russo, encontra se-lhe o pue

quer que sejc de prophelico.

Dá-ee a guera sul-africana.

O ar. Asquith condemuara o

raid Jameson, reconhecendo

portanto que os ingleses do_

Transvaal tinha razões de

queixa contra os boers. Desde

o começo das operações mili-

tares, pede qne sejam perse-

guidos com energia. Recome-

çam as hostilidades; e agora

só se pensa em ser o vencedor

A attitude do sr. Asquith dif-

fere sobremaneira da que al-

guns membros do seu partido

a loptaram.

Contribuiu mais que ne-

nbuan outro para a grande vic-

toria que. nas ultimas eleições

tornou a dar o poder aos libe-

raes. Nii'ereceram-lhe, no mi-

nisterio, a pasta da Fazenda.

que é a mais importante de-

pois da de presidente. Quando_

se tratou da aposentação de' ir

H, Campbell Bannerman, foi

quasi qcr unanimidade que

escolheram o seu nome. Hou-

ve apenas alguns radicaes que

se mostraram contrarios.

 

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Bela,' 3l.

Beja, a cidade alemtejana, no-

bre e hospitaleira por excellencia

e liberal por indola e tradicção,

mostrou exuberantemente, no dia

12 do corrente me, e por mais

uma vez o seu desprezo pelo pa

dre Sebastião de Vasconcellos, ele-

gabinete, fazendo oscillar a

luz que alumiava o manuscri-

pto.

Só então o doutor levan-

tou a cabeça, fazendo o movi-

mento natural do homem que

procura o objecto que o incom-

moda.

Como o sabat jours fazia

convergir os raios da luz so-

bre a banca, o resto da habi-

tação estava quasi ás escuras.

Samuel nada viu no pri-

meire relance; só passado um

momento reparou que estava

aberta a janella do jardim. Er-

gueu-se para a i) fechar, quan-

do um homem mascarado sal-

tou da varanda para o interior

da casa. Atraz d'elle veiu outro,

tambem mascagado.

O dr. Samuel era homem

de coragem, mit-¡aquelles des

cenhecidos que o visitavam á

meia-noite, e com o rosto co-

berto, não podiam inspirar-lhe

confiança. '

' " AÍÚontiniia). '

 

  

  

   

  

    

   

    

     

   
   

   

  

  

    

 

   

   

  

que n'esse personagem, ds tão des-

graçada celebridade, concorrem as

mais pequenas virtudes e saber,

que c recommendassem para secen

der a tio alto cargo.

Sem criterio nem intelligencia,

que é menos que vulgar, não pode

executar as doutrinas que préga. do

Ma- tyr dolüolgothapor que lh'o n¡ v

permitte tambem o seu feitio vinga

tivo e perseguidor, sendo como é.um

nome odiado por todo o paiz e no

meadamente pela diocese inteira d o

que está campi-tam nte divorciado

e por quem é desprezado.

0 padre Sebastião perseguindo

implscavelments os irmãos Auçã.

dois caracteres probos e honestissi-

mos, d'um proceder sempre corre-

cto e serio em todos os actos da

vida, tanto official como particular,

a par d'uma intelligencia robusta,

qualidades que Ilies tem dado di-

reito ri consideração, estima e

admiração de toda a gente de bem

d'esta cidade e da diocese, o pa-

dre Sebastião, diziamcs, conseguiu

chamar sobre si todas as attençôes

e ver-se discutido por toda a im

prensa, que o apresenta como' um

symbolo da reacção e da vingan-

ça feroz.

E continua á. frente da diocese

quem tantas e tamanhos provas

tem dado da sua incompetencia

para reger subditos, salientando-se

pela crueldade com que persegue-

os padres e pelo estado de abati

mento a que tem conduzido a re-

ligião n'esta diocese.

O abandono a que este pow

vota todos os actos religiosos, os

registos civis rsalisados quasi to-

dos oa dias, attestam evidentemen-

te a acção nociva do padre Sebas-

tião, com a pratica de exemplos

contrarios ás doutrinas de Jesus,

podendo afiirmar-se que longe de

restaurar tudo em Christo, como

dizia, só tem sabido deschristioni-

sar a diocese.

Teimoso e. . . fingindo nada

perceber. como todos os da nefas-

ta seita, o padre Sebastião só pen-

sa em pavonear-se, mostrando, com

ares donairosos, as suas saias ro-

çagantss, e com pretenções a ora

dor, arengando discursos baratos e

tão falhas de logica, sab-'r e since-

ridade, que o mais humilde sachris

tão se envergonharia de pronun

ciar.

Sem qn-rer asbzr de que a sua

presmça em qualquer parte provo-

ca risos escarninhos, segredos ma-

liciosos e piadas «pilnentn"|l, eo

corporon se no dia 12 do corrente

na procissão para conduzir o Via-

tico aos presos'da cadeia civil.

Nunca se viu em Baja, apesar

da sua irreligiosidade, nem em

parte alguma, um acto religioso eu.

pobre e tão pouco concorrido como

foi essa procissão, como de resto c

são todos aquelles a que compare

ce o bispo. «

Esfalfa-s'e, porem, o padre Se

bsstião em mandar dizer para o

jornal do padre Mattos, e para o

seu orgão d'aqui, que onde apps

rece tudo é grandioso eimponente,

como no seu dizer o foi essa pro

oissão. _

Pois nós aiii-memos cathegori-

camente e aii'oitamente, por que é

a verdade, que nunca vimos fiasco

eguaL

Os irmãos do S. S. que costu-

mavam comparecer sempre em

'grande numero para conduziram o

palio, s cruz, a campainha e mais

insignias, brilharam pela sua au-

sencia por causa da presença do

bispo, com excepção do industrial,

sr. Manuel Augusto Desidsrio

Ameixa, que, sendo amigo dedica

do do commendsdor, sr. Manuel

Sant'Anna da Lança Cordeiro, rei-

tor da irmãdade, não pouda recu-

sar se a substituir este cavalheiro

que protestou ter que sahir de Be-

°a.

J O palio foi conduzido por uns

estudantes esturdios e um rapaz

vendedor de peixe, de nome Va-

lentim. A cruz e campainha “l va

ram-n'as rapazes, ganhando cada

um a quantia de 40 reis.

Quanto a acompanhamento, a

mesma penuria, não mais de uma

duzia de individuos, incluindo o

pessoal judicial da comarca, de que

é delegado o sobrinho do bispo, de

nome Francisco de Vasconcellos,

que tambem serviu na comarca de

Santo Thyrso, cujo povo festejou a

sua sahida com foguetes.

Os rapazes e meia duzia de

mulheres, d'aquellas que não fal

tam a coisa alguma que meta mu-

sica, faziam o resto. Uma miserial

E como as este e outros factos

anteriores,que se contam ás dezenas,

não bastassem para mostrar o des-

prestigio do bispo, seria suñiciente

o que lhe succedeu no dia 15 do

actual mez, em Serpa, onde foi a-

ra baptisar o filho d'um indivi no

d'alli. Segundo contam differentes

menta apupado por muitos' rapa-

Iel, que aoltsvam gritos e assobios

eatridsntes de mistura com ditos

obscenos. -

' Em casa do seu novo compa-

dre foi apenas visitado pOr José

Antonio Mosca, taberneiro, e An-

dré Affonso, ex-po'icia civil e actual-

mente guarda do cemiterio da

mesma villa, a quem convidou

para tomarem parto na pi re-

grinnçlo a Roma, IO proximo

mez d'agosto, añ'rmando o bspo

que era tão oei to elle l-var á. mda-

de eterna aquelles dois (Ilustres per-

sonagens, de quem se Naum missa_

sdiñcantes, wmo certo é ser elle

bispo de Beja.

A esta situsçKo cb -gou um bis-

po que, por digniladà propria e

por convenieneia da religião, de lia

muito devia ter (lap/info o ba-

culo a a mitra, que :as mui lilo ss-

senta, recolhendo-se á obscuridade

J'onde nunca deva ter sabido para

exhibir tanta miseria.

E visto que o padre Sebastião

não é capaz de tamanho gesto, com

p'etia ao governo, ao nuncio ou a

quem quer que seia, obrigal-o a

deixar tdo el-vado cargo para cujo

desempenho lhe falta intelligencia,

saber, criterio, auctmidade moral

e virtudes.

Vae já. longa esta ca'tn e por

isso terminamos, premett ndo que

em successivas corrupondencias.

muito contaremoa d'esse aborreci-

do e triltemente cel-braile bispo,

perseguidor dos irmãos Aucñ, cujos

altos Ineracimentos o prnuorosas

qualidades de caracter ellc detesta.

Até breve, pois temos muito

que referir alem do muito que so

tem dito.

Ovar, 2.

Passou hontem o anniversario

natalicio do sr. Alvaro da Cunha

Farraia, presado filho do nosso een-

terraneo, sr. Antonio da Cunha

Farraia, acreditado rclojueiro d'es-

ta villa.

- Partiu ha días para o Pará,

onde foi tratar dos negocios du

seu pao, o nosso amigo, sr. Antonio

Lopes Pinto.

Que tenha uma feliz viagem.

- Ds visita a sun familia es-

teve n'esta villa, no domingo pas-

sado, o sr. D-ltinn Rhirigues Bra-

ga, entendido escrivão uotario em

Cantanhede.

-- Tem passad› eucmnnoda-la

de saude, o que sentimos, a sym-

pathica menina Amelia de Pinho

Agueda, irmã do nosso amigo, sr.

Abel Augusto de Pinho.

- Por noticias vindas po Para,

sabemos ter alli fallecido no dia '1

de inez passado o nosso amigo c

oonterraneo, sr. Antonio Augusto

Ferreira Dias.

Que dsscance em paz. A' fami-

nia enlutada, o nosso cartão de pe-

zames.

- No domingo, á passagem

da-S. Miguel, d'esta Villa, cahiu á.

linha do caminho de ferro um pas-

sageiro de nacionalidade hespanllo-

It's. que nc Wlnbdid correio“ ma.

uh¡ seguia para Lisboa. Acha-se

bastante main-atado.

  

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccadas nu reino a ilhas adjacentes, à vista,

ou ate 8 dias:

de 15000 até 901000 reis . . 20

o ÍOHXX) I 50;“” a . . SU

s “$000 n 2503000 o . . 100

cada !oOJOOO reis mais ou fracçtto 100

c da mais de 8 dias:

do isooo ale *05W reis . . 20

u o “Jim n . . 40

“um a GOÂOW a . . 60

a 60'000 a 805000 n 80

a SOJOOO o ¡WJOOO o 100

a (”1000 reis mais ou !rating 100

Cartaz do “CAMPEÃO,

Plilllllll lili NOTICIAS

OSÉ de Carvalho Abreu,

J deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e Francisco de Carvalho,

filhos de Florencio José de

Carvalho e Anna Maria de Je-

sus, naturaes de S. Jcão de

Loure, concelho de Albergaria,

distrioto de Aveiro.

Em 1894 ambos se acha-

vam em Loanda, Africa-por-

tugueza.

A quem d'elles poder dar

noticias, rega-se as mande a.

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

Rio-grande, estado dot Rio

  

pessoas d'squella villa,o bispo desde grande d° SEI: Braz“: ru¡

que chegou até sahir, foi ruidosa- marechal Floriano, n.° 20.
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' _ ' Para a cura da DIABETIS prebaxmmoãíigíogeno antl-dlabottco. íormula' ' . . . . eso'ecia] de resultados seguros na cura dos doente ' .
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-los anti-tuberculosos, mento do mstogeno an“-mabeucm 3 submettldos a tr“.Sanatorios, Hospitaos da Misericordla de Lisboa, Por-to o clinicas pal-ti- › .

cal-res¡ para a cura do ' as O

Tuberculose, Díabetís, Anemia, Neurasthenia F d HISTDGENLLLOHS 3533333 &Sitilãizum
e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dao origem á 4 ' ¡ng-Asa) GRANDE, ¡ ¡00 ¡.-

preço ao HISTOGENO l $ e's
TuBER LosE FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

_ y
Vende-se em todas sspharmacias e drogarias..Representante geral em Portugal A Modlo

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Sacode Santos Cai-in &so-Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rueda Mousinho da Silveira, ¡lo-Porto. 'Em Lisboa, C.- Mahony do Amorn'i.
'produzindo effeítoepintraros e prejudiciaes á saude.

Rua de El-rel, 735-2.°.-Em Aveiro: PHIRMRGII REIS. r*

_______________.
Osmoooom *OOQÓQOQQQQÓQQQQQÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQfÓÓÓÓÓOQÓÓfQ009009“QÓÓÔÔÓÓNÓÔÓÓÓÔÔMÔ

 

Histogeno liquido

           

3 ¡nannucu CINTRA¡ _ -

^ O= »a . Em M] DE INVERNO “A ELEGANTE rã Fniimsco ni LUZ a num
u l! z. Director technico-AugustoZGool

n :ves
. _ - Ç

g Rua dos Menoadores Grandioso sortido de todos os artigos para u presente esiaçào, impor- Modas e co fecço oanusarla e gravataria. O
o todos das mais efamedas (38.885 do paiz e do estrangeiro.
O AVEIRO ' Llndiesimos cortes de vestidos, pura lã. desde 23000 reis. .
O

Fazendas de 1a, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POM PEU DA COS I A P .

3 Sortimento completo :de drogas Juracy; e Boleros de molhe, para senhora, ultimos modelos.

' I

,-3 mediolnnes e especialidade; phar- Maltons e Aslrokans peão. oãsaoos e capas.

.
9 maceuüc” P07 PWOOB mo 1005- Pelerines e bichos de pe ee e mais alta novidade.

"
.K3 Viriedad; 0m 8850““” mOÕÍOÍ' Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis. Rua de '1056 ESÍBVam9 52 a 56_Rua mendGS belte, I a 3 ' Ç
;3 "35% "Pingass inigadoresl mim" Calçado de feltro e de borracha para homem, senhore e creança l .¡eirñsy mudas PEm WWF“. ¡1"- Guarda-lamas de feltro e de sede, desde 2,3000 reis.

Ó
É; leite“, "hermmnetros cum°°3v “0- Grande son-tido de artigos do malha para cresnça, taes como: casoqui-

,
_

53 E"“"Wga-Be de mami" Vi' doa nhos, bole'ros, vestidos, touoas, eaiotes, carpetes, etc.
'

z

principaes centros exportadores Camisolas e cache corsets de malha para homem, senhora. e cronnça.
qualquer ”não menos vulgar¡ Meias e piugas de lã. e d'elgodáo, luvas de malha e de police, esparti-

.
zAviamento 'POOOÍMSGQUB quer hos chales cobertores flanelles. vslludos, pluches eedas guarnições ga.- - '

.
hora com promptidão e oeseio. õ“: tules_ rendas, guarde chuvas, lenços, etc., etc.. 1 ,

PPGÇOS
t

mo“»nwwoçnnwnwo”nono“»nnnnonnnn
.V M

ceimssA '

CLINICA CIRÚRGICA
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ARTIGOS GRAPHICOS

PEDRO, MIRANDA & (LÁ, SUC.S
Rua da Picos-ia, 59-1.“ PORTO

x
V
á

7
¡

Doenças das vias urinariaa

Doenças das senhoras

José Lebre

m

Doenças dos olhos Chegou novo carre-

Abiuo Justiça gamento aos unicos
.o importadores

Electrotberapía :14
as

Run do Visconde de Luz. n.° 8

Cimento “Portland, '
Marca Tenaz e Aguia

_Gana fundada en) 1908

o JERONl'llll Plilillel CAMPOS

_n r & FILHOS
W' $709: W W

  

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos

typograpliicos e Iytograpbioos. está montada á verdadeira

altura, é dirigida pelo associado Adriano Miranda, fundador

e administrador da antiga firma Pedro, Miranda «X 0.', que

á sua longa pratica commercial, como empregado viajante

de difi'erentes artigos, praticou por largos nunos n'uma das

melhores fundições nacionaes, tendo por isso o mais comple-

to conhecimento do ramo do seu negocio. E' a unica casa
que no genero tem pessoal habilitado, pois que tambem
trabalhou na referida fundição, podendo portanto executar
qualquer pedido que se lhe faça sem receio de confronto.

Fornece orçamentos completos e mais baratos do que
qualquer outra casa.

_ Representantes das mais importantes fundições estran-

geires.

Tem sempre em deposito material branco estrangeiro,
como espaçosa quadrados de todos os cerpos, feias, quadri.

longos, regretae, gallés, galeões, caixas de todos os tama-

nhos, cunlnos, devieorios, massa para rôloe d'uma das me-
lhoi'cs fabrices allemãs, assim como tinta de todas as côres,
ns quscs vende por preços baratissimosl

A firma Pedro, Miranda à' C ', successorea, pede e todos
os s› us ex.'"°' amigos e fregnozes não feohem as suas tran-
sacções sem consultarem os seus preços.

Chama a sua attenção para a qualidade superior dos

seus artigos e pede não confundem a sua casa com outras
que não podem competir de maneira alguma com ella.
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Grandes descontos

para revender

[Iluminação ieneiiini

«Associação dos baleleí-

A ros» tem para vender, em .

condições especines, uma

grande porção de balões vene-

zisnos e tijelinhae.

Recebe propostas e trata

na sede da associsção ou com

o seu presidente, Domingos

Ferreira Putacão Novo.

w FORCEPS

ENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

AMAZON, Em 18 de junho
Para a Madeira Pernambuco, B

tevideu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS› Em 27 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
I

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

A HAGON, Em 11 de julho

ahi!, Rio de Janeiro, Santos, Mun-

  

PALHA

ENDE-SE, do Alemtejo, em _

fardos, de 1_I qua|idade;,lev1deu e BuenowAyres.

rua José_ Estevam, 95, Aveiro l ARAGUAY'A, Em 26 de julho

I Para a Madeira, S. Vicente, Per

:Santom Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 49 !a

›
,

, ) r › Rio da Prato
e.

A 80800 1'¡ .a GRERDUS PORTUQUEZES

Nas agencias do Porto o Lisboa podem os srs. ass oito¡ I
classe escolher os belicbes á vista das plantas dos lp¡ 135m
para isso recoxnmendamos'tóda a. mntêoipa.

m' AGEN'I'ES
NO PORTO: EM l'_.ISB()A_8

TMT 8. C.° JAMES BAWES 8: C.“
19_ Run do Infante D. Henrique. 31-1..: Ru¡ d'Epni'
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iiiililecimeilo 'Hydrologieo de Pedras Salgadas ¡DAÁÊECÊÊ fil-Titãs?
quem fornecer indica-

 

    
.“ Prioilegiadoaiwlorimdo pelo .I--T'

governo, pela Inspectorz'a '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pelo Junta consultivo

de :and: publica

   

 

› lt mais rica estância do pai:
ções para a descoberta de pes-

ABRIU No DIA 20 DE MAlO eoas ue façam o commercioAssistencia medica. phermacia. novo estabelecimento d . q .. d d
balncar completo, soberbo parque. divertimentos ao e'mportaçãfo em.“ a e mas'
ar livre, grande Caeino-theatro, estação telegrapho- BR thlmonca (0 queestá Pro'
postal. vaooaria e illuminaoeo electrico em todos os hibido por lei), desde que d'es-
hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro ,m informações resulte a ap_
e em todos os parques. etc., etc. prehenção da mansa phogpho-

GUAS alcalinas, gazosas, lithioas, arsenioees e ferruginoses, uteis na rica 00m !11111133 P94ra 0 den'
gotta, manifestações de arthritismo, diabete, afiecções de fígado, quente não inferior á gratifi-

estomago, intestinoe, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci- cação promettida_ Quem o"-
mentos, como o provem innumeros ettestedos das maiores notabilidadee
medicas do reino e estrangeiro.

Exec-.limites hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel, phmphmicat dirija'se a Bar'
5°?“ do Norte e Real ñotcl do chllamce, todos elles muito am- nardo José de Carvalho, rea
pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques, das Barcos, n'esta cidade de;

 

     

  

 

E' o melhor tonico _ 7

o «r nutritivo que se oonhe- ,A

ce; émuito digestivo, r r

fortiñcantee reconsti- '7“

. tuinte.Sob a. sua in- _ ,

Huencie desenvolve-se ;

rapidamente o apetite,

, ,- enri uece-se osangue, : '

. forta ecem-se os mus- V,

: onlos,evoltsm as for- r.

ças- .
Emprego-se com o T'

mais feliz exito, nos _Í_

+~ estoma os ainda os Ç

mais de eis,paracom-

bater as digestõea ter-

dias e leboriosas,a dis-

w-í papeis-cardiaigia, gas- J

tro-dynia, gastrnlgie,

anemia ou inaoçào dos .“

orgãos,rechiticos,con~ í '

sumpção de carnes,ai- J

: fecçõesesoropholosas, 'r

L r e na oral convales-

z cenos etodas ss doen-

ças,aonde é priciso .

, levantar as forças.

      

NOVIDADE LITTERARIA

BIBLIUTHECA INFANTIL «

NAHHAlIVlS E LEN'HAS
Magníficos volumes, bellamente_ en-

caderuados, com numerosas graq

vuras, a 300 reis .

São a mais recommendavel de todas

as publicações para. creation¡
?Editor A. Dvald-«Rua Serpa Pinto, _35) a :gif-13158011

  

    

  
  
   

   

 

ber -da existencia de massa

 

  

 

     

  

 

omle a temperatura é egredabiliesima.
Aveiro, antiga morada do er.Caminho de ferro a Esdras Salgadas. Picado

Fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatade sodica, natu-
ral, é excellente agua de meza..

Encontram-se it venda as aguas de todas as nascentes de Pedras Í K E
Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmocias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia,'rua de

Cancella Velho, 29 a 31~PORTO.

Depositan'os em Lisboa- J. R. Vasconcellos 6' CR, largo de Santo
Antonio da Sd, 5, 1.°.

 

    

  

  

    

  

 

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.
    

Arroba, ou 15 klloe. ..,120 réis

1,5000 kilos . . . . . . .. .65000 n
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' ' ' . - - o .MODAS ea ELITE AVEIRESE MBM] DE VEHAU zv

Q eipa ás guns ex.“'freg'iin'üc

Ç ao ' ' - 1 .__-_ publico que ;á recebem¡ ¡.u

x

1
w

. . ,
u

' ' Ó l' d d . I

, ' O t d te e tab lecimento tem a honra de participar g 3“ e““ 0 _6. OH eo¡ enfei-Q
U aos seuErgfjgf'aoll-ignte?questao: exposto desde já no seu estabeleci- Í “à“. rePl'omtfldm os_ molho...à

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: Ó na_ mod““ V'DdPQ d.. Putin,_D 13, Rua. Mendes Leite, 21 -_56, NIercadores, "70
_ _ _ 9 “FSM 00910 053009 'e muito v¡-U

Tecidos d'alta novidade em a. gàaiiõels, lãs ersíirial.;à paízâístigzggaí) ¡12:21' O nado sOstldo de enfeitadpgn o.- ' , o o, . : , -
›.'-

x

::52155 ::agfebtspífsrtgâoiãmaddÉ: nofnzâdlggs, ;efbirem fuszões, etc , etc z mesmcs' MM!“ e conàW'
o

.
Nunieroso sortilo em cintos po-ll cn e e'astico, luvas. blnses bordadas, Grande sorlidp de ilóres de Em¡

.w. - . .

um de baixo_ sciubrinhns, collates espertilho, ec'harpes de gsze, meias, piu- z gosto e muito variadas.
x

.
_ gas, leques. sedss, ruchee, tulles, gazes, ren ins e muitos outros artigos prc- R d C _U Camisarla Sabonete RENE, exclualvo da casa, a 100 reis vaatar;a Price da 'occasiãm ' z “a B 08mm

8 ›
h ' l . h A A O Por cima de ¡Pbumacie Aun...,
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Para Madeia, Pernambuco, Êahía, Rio de Janeiro SANTOS MunD , O V,


